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Em clássico agitado, Vila Nova vence Em clássico agitado, Vila Nova vence 
o Goiás e ultrapassa rival na Série Bo Goiás e ultrapassa rival na Série B

Na noite deste domingo (23), o Vila Nova levou a melhor no clássico contra o Goiás e venceu o rival esmeraldino por 1 a 0 no OBA, 
pela 12ª rodada da Série B. Igor Henrique foi o autor do único gol do jogo. Com o resultado, o Tigre chega a 20 pontos e salta para 4º lugar, 

ultrapassa o Goiás na classificação e entra momentaneamente no G4. A equipe esmeraldina aparece em 7º, com 18 pontos.  p10
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Tabagismo leva a um Tabagismo leva a um 
custo anual de mais de custo anual de mais de 
R$ 150 bilhões para o Brasil R$ 150 bilhões para o Brasil 
com problemas de saúdecom problemas de saúde

SAÚDE
Guerra em Gaza “está Guerra em Gaza “está 
prestes a terminar”, e foco prestes a terminar”, e foco 
deve ser no Líbano, diz deve ser no Líbano, diz 
primeiro-ministro Netanyahuprimeiro-ministro Netanyahu

MUNDO
Ministério Público Ministério Público 
cobra da CMTC melhorias cobra da CMTC melhorias 
no transporte coletivo de no transporte coletivo de 
GoiâniaGoiânia

CIDADES
André Valadão incentiva André Valadão incentiva 
fieis a não mandarem fieis a não mandarem 
filhos pra faculdade: “acaba filhos pra faculdade: “acaba 
com a vida deles”com a vida deles”

VIRAL



Cidades goianas sofrem 
com o tempo seco duran-
te os meses de inverno. A 
umidade do ar pode chegar 
a menos de 30% em alguns 
locais, nível abaixo do con-
siderado ideal para a saú-
de segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS). De 
acordo com uma especialis-
ta do Hospital Estadual do 
Centro-Norte Goiano (HCN), 
de Uruaçu, esse cenário fa-
vorece a incidência de pro-
blemas como alergias res-
piratórias e viroses e exige 
cuidados com a saúde. 

“Esta época do ano tende 
a ser mais fria e as pessoas 
costumam manter a casa fe-
chada, impedindo a circula-
ção do ar nos ambientes. Isso 
é um problema, pois os agen-
tes causadores das alergias 
como poeira, poluição e pelos 
de animais ficam mais tempo 
suspensos no ar, ocasionando 
doenças como rinite e con-
juntivite”, ressalta a médica 
infectologista Nívia Ferreira. 

A diminuição da umidade 
também pode comprometer 
a hidratação corporal e res-
secar as mucosas das vias aé-
reas, tornando a pessoa mais 
vulnerável a crises de asma, 
sinusite, infecções virais e bac-
terianas. Além disso, o sangue 
fica mais denso devido à de-
sidratação e favorece o apa-
recimento de sintomas como 
cansaço e dor de cabeça, que 
surgem quando faltam água 
e sais minerais no organismo. 

Gripes e resfriados tam-
bém são mais comuns nes-
se contexto, pois o ar seco 
carrega vírus e bactérias 
com mais facilidade. “Por 
isso é importante manter-
mos nossa casa sempre 
limpa e bem arejada, além 
de mantermos nosso corpo 
hidratado consumindo bas-
tante água ao longo do dia”, 
complementa a médica da 
unidade gerida pelo Insti-
tuto de Medicina, Estudos 
e Desenvolvimento (IMED).

Saúde esta-Saúde esta-
dual alerta dual alerta 
para os cui-para os cui-
dados com o dados com o 
tempo seco tempo seco 
em Goiásem Goiás
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O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) pro-
moveu uma reunião 

com a Companhia Metropoli-
tana de Transportes Coletivos 
(CMTC) para tratar de melho-
rias nos serviços prestados 
para a população da Região 
Metropolitana de Goiânia. 
Durante o encontro, a coor-
denadora da Área de Meio 
Ambiente e Consumidor do 
Centro de Apoio Operacio-
nal, Daniela Haun de Araújo 
Serafim, também levou para 
a pauta a manutenção de 
abrigos de ônibus.

Segundo o MPGO, a ini-
ciativa, que conta com a 
parceria da titular da 12ª 
Promotoria de Justiça de 
Goiânia, Sandra Mara Gar-
belini, visa garantir serviços 
de qualidade às (aos) consu-
midores, a partir do diálogo 
com os representantes da 
empresa quanto ao tema, 
em permanente acompa-
nhamento da situação. 

A reunião teve como foco, 
especialmente, a apresenta-
ção do Novo Plano Opera-
cional (NPO) do Transporte 
Coletivo da Região Metro-

politana, assim como o de-
talhamento das ações de 
manutenção e substituição 
dos pontos de ônibus (abri-
gos). “A temática faz parte do 
Plano Geral de Atuação 2024 
do Consumidor do MP, que 
tem como objetivo estimular 
soluções de mobilidade ur-
bana acessíveis à população, 
incluindo a garantia de ser-
viço de transporte coletivo”, 
explicou Daniela Haun.

Na ocasião, o presidente 
da CMTC, Murilo Guimarães 
Ulhôa, que esteve acom-
panhado do advogado da 

companhia, Fausto Barbosa 
de Paula, e da diretora de 
Operações, Áurea Pitaluga, 
informou que “estão sendo re-
alizadas obras de reestrutura-
ção na rede metropolitana de 
transporte coletivo, incluindo 
a reforma de terminais e cons-
trução de anexos para os per-
missionários comerciantes.” 

Pitaluga ressaltou que as 
obras estão planejadas para 
serem executadas por fases, 
incluindo a reforma ou re-
construção dos seis termi-
nais, com duração total de 
dois anos. “O NPO é um pro-

jeto previsto na Nova Rede 
Metropolitana de Transporte 
Coletivo de Goiânia (RMTC), 
tendo sido contratada uma 
empresa especializada para 
seu desenvolvimento, cujos 
trabalhos foram iniciados em 
novembro de 2023 e a pre-
visão de término é para este 
mês de junho.” 

Segundo ela, um relatório 
final será concluído até o fi-
nal deste mês e apresentado 
ao MP. Em relação à fluidez 
do tráfego no transporte 
coletivo, visando à melhoria 
da confiabilidade e pontua-

lidade do serviço, os estudos 
ainda estão no início. 

 
PONTOS DE ÔNIBUS 
Outra questão levanta-

da durante a reunião foram 
as condições dos pontos de 
ônibus. Neste sentido, Sandra 
Garbelini pontuou que existe 
uma ação civil pública que 
trata especificamente sobre a 
manutenção e troca dos pon-
tos de ônibus. Ela observou 
que, no âmbito da Área de 
Meio Ambiente e do Consu-
midor, o tema da manutenção 
dos abrigos foi eleito o mais 
relevante deste ano, conside-
rando a demanda existente. 

Os representantes da 
CMTC pontuaram que a 
responsabilidade pela ma-
nutenção e substituição 
dos abrigos, iniciada com 
o Plano de Ação Imediata, 
é de RedeMob Consórcio, 
sob a fiscalização da CMTC. 
Segundo eles, foi executado 
até o final do mês passado 
boa parte do plano, sendo 
que todos os abrigos de 
concreto foram periciados 
e aqueles que não estavam 
em condições de segurança 
acabaram removidos.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) voltou a 
alertar para o aumento de 
falsificações de medicamen-
tos indicados para o trata-
mento do diabetes tipo 2 e 
utilizados também para a 
perda de peso, como a se-
maglutida. A substância é o 
princípio ativo do Ozempic, 
caneta de aplicação subcutâ-
nea para controle do apetite.

O alerta engloba três lotes 
falsificados do Ozempic iden-
tificados no Brasil, no Reino 
Unido e na Irlanda do Norte 
em outubro de 2023 e nos Es-
tados Unidos em dezembro 
de 2023. “O Sistema Global 

de Vigilância e Monitoriza-
ção da OMS tem observado 
aumento de relatórios sobre 
produtos falsificados de se-
maglutida em todas as regi-
ões geográficas desde 2022.”

“A OMS tem observado 
um aumento da procura 
desses medicamentos, bem 
como de relatos de falsifi-
cação. Esses produtos falsi-
ficados podem ter efeitos 

nocivos para a saúde das 
pessoas. Se não tiverem as 
matérias-primas necessá-
rias, medicamentos falsifica-
dos podem levar a compli-
cações de saúde resultantes 
de níveis de glicose no san-
gue e peso não controlados.”

“Em outros casos, algum 
ingrediente ativo não de-
clarado pode estar contido 
no dispositivo de injeção, 
levando a uma gama impre-
visível de riscos ou compli-
cações para a saúde”, com-
pletou a entidade.

PRECAUÇÃO
Para se protegerem de me-

dicamentos falsificados e de 
seus efeitos nocivos, pacientes 

que utilizam esse tipo de medi-
cação, segundo a OMS, devem 
tomar medidas como comprar 
o produto com receita médica 
de profissionais licenciados e 
evitar fontes desconhecidas ou 
não verificadas, como as que 
podem ser encontradas online.

“As pessoas devem sem-
pre verificar a embalagem 
e o prazo de validade dos 
medicamentos no momento 
da compra e utilizá-los con-
forme prescrito. No caso de 
semaglutidas injetáveis, os 
pacientes devem garantir seu 
armazenamento na geladei-
ra”.  Notificações sobre medi-
camentos falsificados podem 
ser enviadas à OMS pelo e-
-mail rapidalert@who.int.

Reprodução

OMS volta a alertar para aumento de falsificações do OzempicOMS volta a alertar para aumento de falsificações do Ozempic

MP cobra da CMTC melhorias no MP cobra da CMTC melhorias no 
transporte coletivo de Goiâniatransporte coletivo de Goiânia
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Secretário de Estado de 
Indústria e Comércio (SIC), 
Joel de Sant’Anna Braga Filho 
comemorou a participação 
da empresa Geolab na CPHI 
2024, uma das principais 
feiras de medicamentos do 
mundo realizada na China 
cujo encerramento está pre-
visto para esta sexta-feira, 21, 
no Shanghai New Internatio-
nal Expo Center, em Xangai, 
maior cidade daquele país 
asiático, também considera-
da núcleo financeiro global. 
A feira tem atraído mais de 50 
mil participantes e 3,2 mil ex-
positores de diferentes países.

O auxiliar do governador 
Ronaldo Caiado, que viajou 
em missão comercial à China 
no último dia 9 de junho, de-
sembarcou em Goiânia nesta 
quinta-feira. 20. “Estamos ex-
tremamente satisfeitos com 
os acordos firmados durante 
a missão. Acompanhamos de 
perto esta participação e as 
consequentes negociações 
empreendidas pelo laborató-
rio Geolab, que soube apro-
veitar uma oportunidade 
importante para fortalecer 
as parcerias internacionais e 
trazer inovação para Goiás”, 
conta Joel à coluna Poder.

Segundo o titular da SIC, a 
Geolab, empresa criada em 
1999 e sediada no Distrito 
Agroindustrial de Anápolis 
(Daia), se prepara agora para 
ampliar e modernizar sua 
fábrica, iniciativa que resul-
tará em mais investimentos 
para o estado. A Geolab atua 
no segmento de genéricos, 
similares, fitoterápicos e me-
dicamentos hospitalares, 
entre outros. Os genéricos 
representam 36% da linha de 
produção, e vem colocando a 
empresa entre as corporações 
farmacêuticas que mais cres-
cem no mercado brasileiro.

Gerente de Novos Ne-
gócios, Wagih Nassar Neto 
afirmou que o apoio do Go-
verno de Goiás, por meio da 
SIC, foi fundamental para 
que a equipe do laboratório 
marcasse presença na feira 
em Xangai. “Ainda vamos 
realizar visitas técnicas a 
potenciais fornecedores de 
matéria-prima e produtos 
acabados, em busca de tro-
cas de tecnologias”, pontua. 
“Nosso intuito é trazer mais 
acessibilidade a medicamen-
tos de alto custo à população 
brasileira”, explica o executi-
vo • Thiago Marques

Em ano de eleições mu-
nicipais, pré-candidatos a 
prefeito em diferentes cida-
des goianas compareceram 
em peso ao “Arraiá do Bem”, 
festa junina capitaneada na 
noite desta quinta-feira ,20, 
pela primeira-dama e coor-
denadora do Goiás Social, 
Gracinha Caiado, cuja renda 
é revertida para programas 
e ações da Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG). 
Os ingressos, vendidos a R$ 
750, cada, esgotaram-se com 
dez dias de antecedência.

Além do nobre gesto dos 
pré-candidatos em adquirir 
os convites, eles também 
não abriram mão da oportu-
nidade de reforçar o vínculo 
com o governador Ronaldo 
Caiado (UB), cuja gestão 
é aprovada por 86% dos 
goianos – o que o consolida 
como o melhor cabo eleito-
ral nas eleições de 2024.

Entre os postulantes à 
Prefeitura de Goiânia, ape-
nas Sandro Mabel (UB), que 
disputará com o apoio do 
governador, marcou presen-
ça. De Aparecida estavam 
o prefeito Vilmar Mariano 
(UB), que buscava a reelei-
ção; e o ex-deputado federal 

Leandro Vilela (MDB), que 
vai substituí-lo como pré-
-candidato da base caiadista 
naquela cidade.

Eerizânia Freitas, que con-
corre em Anápolis pelo par-
tido de Caiado; e o vice-pre-
feito de Alexânia, Matheus 
Ramos, que também tentará 
a prefeitura pelo União Bra-
sil, circularam pelos jardins 
do Palácio das Esmeraldas 
na noite desta quinta. De Rio 
Verde veio o médico Welling-
ton Carrijo (MDB), e de Goia-
nésia, o deputado Renato de 
Castro (UB). O emedebista 
tem um pré-candidato a vice 
pelo União Brasil; já o do par-
lamentar é do MDB.

Em entrevista à TV Brasil 
Central (TBC), o governador 
voltou a falar da sua desin-
compatibilização do cargo, 
em 2026, ano em que ele 
deve disputar a Presidência 
da República, e a conse-
quente abertura de espaço 
para que o vice-governa-
dor Daniel Vilela assuma o 
Executivo goiano. Caiado 
lembrou que 2025 será o 
último ano em que ele e 
Gracinha estarão à frente 
da organização do Arraiá do 
Bem • Thiago Marques

O prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Vilmar Mariano (UB), 
assistiu, na manhã desta sex-
ta-feira ,21, sua pré-candida-
tura ruir de vez após ouvir do 
governador Ronaldo Caiado 
(UB) que ele estará fora do 
jogo eleitoral aparecidense. 
O candidato da base caia-
dista na cidade será o primo 
do vice-governador Daniel 
Vilela, o ex-deputado federal 
Leandro Vilela (MDB).

O consenso no grupo de 

Vilmar é de que ele não vai 
decidir por enquanto se 
apoiará o emedebista. “An-
tes ele vai sentar e conversar 
com o seu grupo”, afirma um 
aliado. O prefeito chegou a 
cogitar a possibilidade de se 
filiar ao Podemos para con-
correr a reeleição, mas foi 
convencido por Caiado, Da-
niel Vilela e pelo ex-prefeito 
Gustavo Mendanha a entrar 
no União Brasil para tentar 
se viabilizar • Tainá Borela

TITULAR DA SIC CELEBRA PARTICI-TITULAR DA SIC CELEBRA PARTICI-
PAÇÃO DA GEOLAB NA MAIOR FEIRA PAÇÃO DA GEOLAB NA MAIOR FEIRA 
DE MEDICAMENTOS DA CHINADE MEDICAMENTOS DA CHINA

PRÉ-CANDIDATOS A PREFEITO PRÉ-CANDIDATOS A PREFEITO 
VÃO AO “ARRAIÁ DO BEM” EM BUS-VÃO AO “ARRAIÁ DO BEM” EM BUS-
CA DA BÊNÇÃO DE “SÃO CAIADO”CA DA BÊNÇÃO DE “SÃO CAIADO”

VILMAR MARIANO AINDA NÃO DECI-VILMAR MARIANO AINDA NÃO DECI-
DIU SE APOIARÁ LEANDRO VILELADIU SE APOIARÁ LEANDRO VILELA
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Durante os meses de 
inverno, o clima seco 
torna-se predomi-

nante na maioria das cidades 
goianas e a umidade do ar 
pode chegar a menos de 30% 
em alguns locais, nível abaixo 
do considerado ideal pela Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS). De acordo com uma 
especialista do Hospital Esta-
dual do Centro-Norte Goia-
no (HCN), de Uruaçu, esse 
cenário favorece a incidência 
de problemas como alergias 
respiratórias e viroses e exige 
cuidados com a saúde.

“Esta época do ano tende 
a ser mais fria e as pessoas 
costumam manter a casa fe-
chada, impedindo a circula-
ção do ar nos ambientes. Isso 
é um problema, pois os agen-
tes causadores das alergias 
como poeira, poluição e pelos 
de animais ficam mais tempo 
suspensos no ar, ocasionando 
doenças como rinite e conjun-

tivite”, ressalta a médica infec-
tologista Nívia Ferreira.

TEMPO SECO
A diminuição da umidade 

também pode comprometer a 
hidratação corporal e ressecar 
as mucosas das vias aéreas, 
tornando a pessoa mais vulne-

rável a crises de asma, sinusite, 
infecções virais e bacterianas. 
Além disso, o sangue fica 
mais denso devido à desi-
dratação e favorece o apare-
cimento de sintomas como 
cansaço e dor de cabeça, que 
surgem quando faltam água 
e sais minerais no organismo.

Gripes e resfriados tam-
bém são mais comuns nesse 
contexto, pois o ar seco carre-
ga vírus e bactérias com mais 
facilidade. “Por isso é impor-
tante mantermos nossa casa 
sempre limpa e bem arejada, 
além de mantermos nosso 
corpo hidratado consumindo 

bastante água ao longo do 
dia”, complementa a médica 
da unidade gerida pelo Insti-
tuto de Medicina, Estudos e 
Desenvolvimento (Imed).

Outras medidas preventi-
vas são uso de umidificador 
ou toalhas molhadas na hora 
de dormir; evitar colocar as 
mãos na boca, nariz e olhos; 
proteger-se do sol com o uso 
de protetor solar e hidratan-
tes; além de evitar aglome-
rações e locais fechados com 
baixa circulação de ar.

Em caso de sintomas, a pes-
soa deve procurar a unidade 
de saúde mais próxima de casa, 
que poderá fazer a regulação 
para os hospitais de referência, 
em caso de necessidade.

CUIDADO
Cláudia explica que, em 

dias muito quentes, é im-
portante beber uma quan-
tidade maior de água, ga-
rantindo a hidratação, usar 
roupas leves e manter uma 

alimentação equilibrada e 
leve, nos momentos mais 
quentes do dia. 

Ela destaca ainda que a 
hidratação significa, além do 
volume de água a ser ingeri-
do, a frequência de ingestão 
também. “Ou seja, é neces-
sário estar a todo momen-
to ingerindo um pouco de 
água, para que não se sinta 
sede. É fundamental elevar o 
consumo de líquidos, e outra 
sugestão envolve limpar as 
narinas com soro fisiológico 
e preservar a hidratação da 
pele por meio do uso de lo-
ções hidratantes”, orienta.

“O ideal é beber, em mé-
dia, oito copos de água ao 
longo do dia, principalmente 
nos intervalos de exercícios 
físicos ou quando se faz o 
uso da voz com muita in-
tensidade, como é o caso de 
professores, radialistas e ou-
tros profissionais que depen-
dem da comunicação oral”, 
enfatiza Dra. Cristiane.

Divulgação

Tempo seco e baixa umidade: período Tempo seco e baixa umidade: período 
exige cuidados redobrado com a saúdeexige cuidados redobrado com a saúde
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 Pelo segundo ano con-
secutivo, Goiás recebeu, 
nesta segunda-feira (17/6), 
o Prêmio Qualidade da In-
formação Contábil e Fiscal 
no Sistema de Informações 
Contábeis e Fiscais do Setor 
Público Brasileiro (Siconfi).  

Com o melhor desem-
penho nacional, o estado 
alcançou nota A e um total 
de 99,81% de pontuação. A 
premiação foi entregue ao 
secretário da Economia, Sér-
vulo Nogueira, e ao Conta-
dor Geral do Estado, Ricardo 
Borges, durante cerimônia 
realizada no Centro Cultural 
Banco do Brasil, em Brasília.

“Este prêmio é um reco-
nhecimento ao trabalho efi-
ciente da equipe de contado-
res da Secretaria da Economia 
e de toda a gestão estadual, 
refletindo nosso compromis-
so contínuo com a transpa-
rência e a qualidade das in-
formações contábeis e fiscais”, 
pontuou o titular da pasta.

Concedido pela Secretaria 
do Tesouro Nacional, o Prêmio 
está em sua segunda edição e 
tem como objetivo valorizar a 

qualidade dos dados fiscais e 
contábeis dos entes da fede-
ração. Já o Ranking da Quali-
dade da Informação Contábil 
e Fiscal existe desde 2020. “O 
ranking é resultado de mais 
de uma centena de cruzamen-
tos de consistência contábil. A 
premiação visa reconhecer 
e valorizar o profissional que 
está lá na ponta, desempe-
nhando um bom trabalho, 
fortalecendo a fidedignidade 
das informações contábeis e 
elevando o patamar de trans-
parência em benefício da so-
ciedade”, pontuou o secretário 
do Tesouro Nacional, Rogério 

Ceron de Oliveira.
 Mesmo de longe, o go-

vernador Ronaldo Caiado 
relacionou a conquista à 
competência e dedicação 
do serviço de contabilidade 
do Governo e à parceria com 
todos os poderes e órgãos 
autônomos. “Essa premia-
ção é fruto de conjunto de 
ações feitas no estado, des-
tacando quatro pilares: pes-
soas qualificadas, processos 
aprimorados, com evolução 
do sistema contábil e inte-
grações, além da confiança 
dos gestores e titulares dos 
poderes”, reforçou. 

A aprovação dos usuários 
quanto à segurança da nova 
plataforma do Eixo Anhan-
guera, em Goiânia, chega 
a 93%, índice considerado 
alto para a substituição das 
estruturas de embarque e 
desembarque. O número 
consta em pesquisa realiza-
da pela Redemob, consórcio 
de empresas que operam o 
transporte coletivo na região 
metropolitana de Goiânia, 
contratada pelo Instituto 
Mova-se e apresentada ao 
Governo de Goiás. Foram ou-
vidas 470 pessoas, dos dias 
28 a 31 de maio e 3 de junho.

Além do quesito segu-
rança, a maioria dos passa-
geiros também classificou 
como ótimos os quesitos 
limpeza (73%), acessibilida-
de (66%) e conectividade 
wi-fi (54,4%). Os itens ava-
liados como “mais relevan-
tes” foram: catracas (37,1%); 
câmeras de monitoramento 
(27,1%), presença dos fun-
cionários (23,2%); sinalização 
(7,3%) e iluminação (5,2%). No 
que diz respeito à aparência 
da plataforma, 86% dos entre-
vistados deram “nota 10”.

EIXO ANHANGUERA
A Estação Hemocentro, 

que faz parte do corredor 
exclusivo do Eixo, foi reinau-
gurada em maio, após inves-
timento de R$ 2,8 milhões 
em revitalização, oriundos 
do subsídio do Estado desti-
nado ao transporte coletivo.

“Ela foi a primeira obra 
entregue e muitas outras 
ainda estão por vir, neste 
mesmo padrão de excelên-
cia, com reforço dos padrões 
de segurança, tecnologia 
e acessibilidade”, destaca o 
secretário-geral de Governo, 
Adriano da Rocha Lima.

Do total de usuários, 66% 

afirmaram passar pela pla-
taforma diariamente; 19% 
raramente; 8% passam por 
ela três vezes na semana; 
4% uma vez na semana e 3% 
duas vezes na semana. Ou-
tras quatro estações do Eixo 
estão em obras: Anhangue-
ra, Bandeirante, Lago das 
Rosas e Universitária, além 
do Terminal Novo Mundo.’

Para o subsecretário de 
Políticas para Cidades e Trans-
porte da SGG, Miguel Angelo 
Pricinote, as obram demons-
tram que o transporte “é 
prioridade para o governo”. 
“O usuário merece conforto 
e qualidade do serviço”, frisa.

Goiás é premiado como estado mais Goiás é premiado como estado mais 
transparente pelo 2º ano seguidotransparente pelo 2º ano seguido

Eixo Anhanguera: 93% aprovam Eixo Anhanguera: 93% aprovam 
segurança da nova plataformasegurança da nova plataforma
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A Comissão de Edu-
cação e Cultura do 
Senado aprovou, em 

votação simbólica, o parecer 
favorável da relatora Dorinha 
Seabra (União-TO) ao projeto 
de lei que prevê uma nova re-
forma do ensino médio.

As mudanças incluem a 
ampliação da carga horária e 
o fortalecimento da formação 
geral básica. A matéria agora 
segue para apreciação do Ple-
nário com pedido de urgência.

Como o relatório apresen-
tado pela senadora Dorinha 
Seabra é um substitutivo, o 
PL 5.230/23 terá de retornar à 
Câmara dos Deputados, caso 
seja aprovado pelo Senado.

O texto do relatório foi 
apresentado na semana pas-
sada. Foram feitos então pe-
didos de vistas e, na sequên-
cia, algumas sugestões foram 
apresentadas e acatadas pela 
senadora Dorinha. Segundo 
ela, “ajustes redacionais” foram 

feitos, principalmente relati-
vos a prazos e cargas horárias.

CARGA HORÁRIA
O texto aprovado prevê a 

ampliação da carga horária mí-
nima total destinada à forma-
ção geral básica (FGB), das atu-
ais 1,8 mil horas para 2,4 mil.

A carga horária mínima 
anual do ensino médio passa 

de 800 para 1 mil horas distri-
buídas em 200 dias letivos. Há 
a possibilidade de essa carga 
ser ampliada progressivamen-
te para 1,4 mil horas, desde 
que levando em conta pra-
zos e metas estabelecidos no 
Plano Nacional de Educação 
(PNE), respeitando uma distri-
buição que seja de 70% para 
formação geral básica e 30% 

para os itinerários formativos.
Foram também acatadas 

emendas visando ampliar, a 
partir de 2029, as cargas horá-
rias totais de cursos de ensino 
médio com ênfase em forma-
ção técnica e profissional. Elas 
seriam expandidas de 3 mil 
horas para 3,2 mil horas; 3, 4 
mil; e 3,6 mil quando se oferta-
rem, respectivamente, cursos 

técnicos com carga específica 
de 800, 1 mil e 1,2 mil horas.

No texto alternativo, a re-
latora determinou que, caso 
haja ampliação da carga horá-
ria, seja respeitada a seguinte 
porcentagem: 70% para for-
mação geral básica e 30% para 
os itinerários formativos.

LÍNGUA ESPANHOLA
Entre os destaques apresen-

tados pela parlamentar no rela-
tório figura a inclusão da língua 
espanhola como componente 
curricular obrigatório, além do 
inglês. Outros idiomas poderão 
ser ofertados em localidades 
com influências de países cujas 
línguas oficiais sejam outras.

O texto prevê também 
que profissionais com notório 
saber e experiência compro-
vada no campo da formação 
técnica e profissional, mesmo 
sem diploma de licenciatura, 
poderão atuar nos sistemas de 
ensino. É o que já ocorre, por 
exemplo, quando engenhei-

ros dão aula de matemática.
“O substitutivo valoriza, 

ainda, a experiência profissio-
nal na educação, permitindo 
a atuação de profissionais do 
chamado notório saber. O no-
tório saber veio para o texto 
voltado principalmente à área 
da educação profissional, tra-
zendo para o sistema profis-
sionais que não eram forma-
dos na área, mas que tinham 
conhecimento específico para 
atuar”, argumentou a senado-
ra ao apresentar o texto do 
relatório na semana passada.

Dorinha frisou que a atu-
ação dos profissionais será 
“em caráter excepcional, me-
diante justificativa do sistema 
de ensino e regulamentação 
do Conselho Nacional de 
Educação (CNE)”. Ela defende 
também que essa medida 
possibilitará a ampliação do 
acesso a profissionais qualifi-
cados, especialmente em áre-
as e regiões com escassez de 
profissionais licenciados.

Divulgação

Comissão do Senado aprova Comissão do Senado aprova 
texto da reforma do ensino médiotexto da reforma do ensino médio

O presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, 
lamentou a decisão do Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central de 
manter a taxa Selic em 10,50% 
e afirmou que “foi uma pena”, 
em entrevista nesta quinta-
-feira (20/6), à Rádio Verdinha, 
do Ceará. Na ocasião, Lula 
voltou a criticar o patamar da 
taxa de juros atual e sugeriu 
que esses pagamentos sejam 
transformados em gastos. O 
presidente também acusou 
bancos privados de preferi-
rem “ganhar dinheiro com a 
alta taxa de juros”, em vez de 
oferecerem crédito.

“Então, foi uma pena. Foi 
uma pena que o Copom 
manteve, porque quem está 
perdendo com isso é o Brasil, 
é o povo brasileiro. Porque 
quanto mais a gente pagar 
de juros, menos dinheiro a 
gente tem para investir aqui 
dentro. E isso tem que ser tra-
tado como gasto”, disse Lula. 
“Eu não vejo o mercado falar 
das pessoas que necessitam 
do Estado.” O presidente 
também disse que “os que 

tão em cima”, em referência 
aos mais ricos, “não querem 
que os que estão embaixo 
subam no degrau”. Além dis-
so, defendeu uma política do 
governo de melhorar áreas 
sociais como saúde e educa-
ção com “gastos necessários”.

O petista voltou a criticar 
ainda a autonomia do Banco 
Central e afirmou que o atu-
al presidente da instituição, 
Roberto Campos Neto, tem 
o mesmo nível de autonomia 
que tinha Henrique Meirelles, 
que foi presidente do Banco 
Central nos governos do PT 

dos anos 2000. “Eu fui presi-
dente oito anos. O presidente 
da República nunca se mete 
nas decisões do Copom ou 
do Banco Central”, afirmou. 
“O Meirelles tinha autonomia 
comigo tanto quanto tem 
esse rapaz de hoje. Só que o 
Meirelles eu tinha o poder de 
tirar, como o Fernando Hen-
rique Cardoso tirou tantos.” 
Lula prosseguiu o questio-
namento sobre a autonomia 
do Banco Central: “Ora, auto-
nomia de quem? Autonomia 
para servir a quem? Atender 
quem?”, acrescentou.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) está discutindo se o 
porte de maconha para con-
sumo pessoal deve ou não 
deixar de ser crime no Brasil.

Esse debate começou em 
2015, foi retomado no ano 
passado e está na pauta da 
próxima sessão do plenário, na 
terça-feira (25). Faltam se mani-
festar no julgamento os minis-
tros Luiz Fux e Cármen Lúcia.

Votaram pela primeira 
corrente os ministros Gilmar 
Mendes (relator), Alexandre 
de Moraes, Edson Fachin, 
Luís Roberto Barroso e Rosa 
Weber (já aposentada).

A segunda tem os apoios 
de Cristiano Zanin, André 
Mendonça e Nunes Marques. 
Apresentou a terceira corren-
te o ministro Dias Toffoli.

Todos os nove ministros 
foram favoráveis a definir 
um critério objetivo para 
diferenciar usuário de ma-
conha do traficante, com di-
ferentes propostas. A lei em 
vigor que trata das drogas 
estabeleceu consequências 
e punições distintas para 
consumo e para tráfico, mas 

não fixou parâmetros para 
especificar cada prática.

Isso abre margem para que 
pessoas sejam enquadradas 
de acordo com vieses discrimi-
natórios, de acordo com a cor 
da pele, escolaridade ou local 
do flagrante, por exemplo.

Sobre esse ponto, a maio-
ria propõe uma quantidade 
de droga, variando de 10 a 
60 gramas para que pessoas 
flagradas com sejam presu-
midas usuárias. Dois ministros 
(Fachin e Toffoli) entendem 
que essa diferenciação deve 
ser feita pelo Congresso. Fixar 
essa diferenciação objetiva 
busca dar isonomia para os ca-
sos de abordagem por droga.

JULGAMENTO
O julgamento do tema se 

arrasta no STF desde 2015. A 
discussão foi retomada pe-
los ministros em 2023 e tem 
provocado ruídos e diver-
gências com o Congresso.

Uma proposta de emen-
da à Constituição (PEC) 
que criminaliza a posse e o 
porte de quaisquer entor-
pecentes e drogas foi apro-
vada na semana passada 
pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Câmara.

A PEC das Drogas ainda 
deve passar por uma comis-
são especial e pelo plenário 
da Câmara. O texto já foi 
aprovado pelo Senado.

Lula lamenta manutenção da Lula lamenta manutenção da 
Selic pelo Copom: “Foi uma pena”Selic pelo Copom: “Foi uma pena”

Maconha ou todas as drogas? Maconha ou todas as drogas? 
Entenda o julgamento no STFEntenda o julgamento no STF
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O governo Javier Milei 
repassou ao Itamaraty uma 
lista com dados de brasilei-
ros condenados pelos atos 
golpistas de 8 de janeiro que 
ingressaram no país vizinho 
e são considerados foragidos 
da Justiça. O documento foi 
enviado a Brasília e imedia-
tamente repassado ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Os investigadores no Brasil 
tentam descobrir o paradeiro 
de 143 condenados por par-
ticipação na tentativa de gol-
pe. O pedido de colaboração 
com a consulta havia sido en-
tregue diretamente ao gover-
no Javier Milei pela embaixa-
da do Brasil em Buenos Aires. 
Por meio de cooperação via 
adido, a Polícia Federal (PF) ha-
via obtido informações de que 
ao menos 47 réus já condena-
dos ou com mandado de pri-

são em aberto de fato fugiram 
para a Argentina e fizeram pe-
didos de refúgio ao chegar no 
país vizinho. A PF prepara os 
processos burocráticos para 
solicitar a extradição deles.

Com suspeita de que a 
fuga poderia ser mais ampla, 
os investigadores decidiram 
submeter uma consulta ao 
governo Milei. O ofício de 7 
de junho teve resposta nes-
ta quarta-feira, dia 19, com 
detalhes sobre a situação mi-
gratória de cada um deles. A 
Casa Rosada já havia indica-
do disposição de responder 
ao pedido do Supremo, por 
meio de seu porta-voz.

O governo Milei disse que 
agiria conforme a legislação 
vigente e que o caso de cada 
foragido seria analisado indi-
vidualmente. Nesta quarta, 
o porta-voz da Casa Rosada 
Manuel Adorni, negou que o 
governo Milei tenha feito um 

pacto de impunidade com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
para garantir refúgio ou asilo 
aos bolsonaristas fugitivos. Ele 
disse que a questão seria trata-
da como jurídica e não política. 

A fuga para a Argentina teria 
sido pensada pela vinculação 
ideológica com o presidente 
Javier Milei e pelas facilidades 
de ingresso - os cidadãos bra-
sileiros não precisam de pas-

saporte, podem usar apenas o 
RG, e podem ingressar por via 
terrestre, aérea ou marítima.

O asilo político é um ato 
discricionário do presidente 
de turno e pode ser solicitado 
na embaixada ou já no ter-
ritório do país. Costuma ser 
concedido a uma pessoa em 
específico, por sua situação 
particular. Já o refúgio deve 
ser solicitado no momento do 
ingresso no país estrangeiro e 
justificado por algum tipo de 
perseguição, em geral, a um 
grupo étnico ou religioso.

Cabe à Conare (Comissão 
Nacional de Refugiados) ar-
gentina, um órgão de compo-
sição mista, fazer uma entre-
vista com o solicitante, avaliar 
e decidir caso a caso. Enquan-
to não há decisão, a pessoa 
pode permanecer em liber-
dade. Assim como o Brasil, a 
Argentina é signatária de tra-
tados que obrigam o Estado a 

analisar os pedidos de refúgio, 
o que pode criar obstáculos 
e retardar uma extradição. Se 
negado, o pedido de refúgio 
segue para avaliação da Justi-
ça local, em primeira instância. 
Integrantes das chancelarias 
avaliam que existem uma sé-
rie de variáveis nos casos.

O governo brasileiro en-
tende que ao formalizar um 
pedido de extradição, que 
deve ser emitido pelo ministro 
Alexandre de Moraes no STF, 
pode haver alguma brecha 
para ordem de prisão preven-
tiva. O pedido deve ser feito 
pela PF, autorizado e formali-
zado pelo STF, que em seguida 
encaminha para o DRCI (De-
partamento de Recuperação 
de Ativos e Cooperação In-
ternacional) do Ministério da 
Justiça. O órgão encaminha 
o processo ao Itamaraty, que 
por sua vez entrega formal-
mente ao governo argentino.

O tabagismo causa 
quase 50 diferentes 
doenças incapacitan-

tes e fatais, segundo o Minis-
tério da Saúde. Esse malefício 
também gera um expressivo 
gasto econômico. Para ter 
ideia, em 2022, o Brasil gas-
tou R$ 153,5 bilhões com 
despesas médicas e em per-
da de produtividade pro-
vocadas pelas consequênci-
as do uso do tabaco. O valor 
corresponde a 1,55% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do País. Por outro lado, no 
mesmo ano, a arrecadação 
de impostos federais com a 
indústria do tabaco não che-
gou a R$ 9 bilhões.

Os dados são da pesquisa 
Carga da doença e econômi-
ca atribuível ao tabagismo no 
Brasil e potencial impacto do 
aumento de preços por meio 
de imposto, uma análise com 
duração de dois anos, divul-
gada recentemente na sede 
da Organização Pan-America-
na da Saúde (Opas), em Brasí-
lia. O estudo foi coordenado 
pela Comissão Nacional para 
a Implementação da Con-
venção-Quadro sobre o Con-
trole do Uso do Tabaco e de 
seus Protocolos (Conicq), por 
meio do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA). A pesquisa 

também contou com o apoio 
da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e do Instituto de 
Efectividad Clínica y Sanitaria, 
da Argentina.

Segundo Vera Luiza da 
Costa e Silva, secretária exe-
cutiva da Conicq, os resulta-
dos mostram que a indústria 
do tabaco leva a muito mais 
perdas do que ganhos finan-
ceiros para o País. „O argumen-
to da indústria de que a venda 
legal de derivados do tabaco 
gera arrecadação por conta 

dos impostos é uma falácia“, 
afirma a pesquisadora. Segun-
do a publicação, a maior parte 
dos gastos nacionais relacio-
nados ao tabagismo foi direta-
mente destinada à assistência 
médica, que totaliza um inves-
timento de R$ 67,2 bilhões do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

De acordo com a análise, 
os custos foram, especial-
mente, para cuidados com 
doenças respiratórias, car-
díacas e acidente vascular ce-
rebral (AVC), responsáveis por 

65% de todo o valor destina-
do aos atendimentos. Dentre 
os investimentos voltados ao 
tratamento de câncer, os de 
esôfago, boca e faringe regist-
raram os maiores valores apli-
cados. As mortes prematuras e 
a incapacidade para atividades 
laborais - causadas pelas sequ-
elas do tabagismo -, impactam 
a força de trabalho do País. Esse 
aspecto, em 2022, gerou uma 
perda indireta de R$ 45 bilhões 
para toda a sociedade.

Para o estudo, o ônus indi-

reto do tabaco também inclui 
R$ 41,3 bilhões que deixam 
de ser arrecadados por perda 
de produtividade dos cuida-
dores informais - trabalhado-
res que precisam abandonar 
suas atividades para cuidar 
de entes queridos vítimas 
de doenças causadas pelo 
tabagismo. Além disso, outras 
condições, como o tabagismo 
passivo, contribuíram para 
12% das mortes prematuras 
relacionadas ao tabaco, segu-
ndo o estudo. Vale destacar 
que, de acordo com dados 
divulgados no trabalho, 603 
mil mortes anuais no mundo 
são atribuíveis ao tabagismo 
passivo, isto é, a exposição 
à fumaça do tabaco. Dessas, 
168.840 (28%) são de crianças.

TRIBUTAÇÃO
A pesquisa incentiva um 

aumento de 50% na taxação 
dos produtos que usam o 
tabaco. O mapeamento esti-
ma que isso evitaria um custo 
de R$ 64 bilhões com assistên-
cia à saúde, além de evitar 145 
mil mortes devido à queda do 
consumo. „Quando aumenta-
mos o preço dos cigarros, re-
duzimos seu consumo. É uma 
relação inversamente propor-
cional“, reflete Vera Luiza.

Segundo a análise, tam-
bém haveria aumento de R$ 

26 bilhões na arrecadação 
tributária. O documento pro-
põe ainda a responsabiliza-
ção da indústria do tabaco 
em conformidade com as 
políticas e práticas jurídicas 
brasileiras para compensar 
perdas oriundas da venda 
dos seus produtos.

O ESTUDO
De acordo com Vera Luiza, 

para o cálculo dos custos foi 
considerada a porcentagem 
de casos de cada doença 
associada ao uso do taba-
co, com base em estudos 
que comparam os riscos de 
pessoas fumantes e não fu-
mantes de sofrerem com dife-
rentes condições. A partir daí, 
foi possível fazer uma análise 
considerando as estatísticas.

Por exemplo, quando se 
sabe que 90% dos casos de 
câncer pulmonar são causa-
dos pelo tabagismo, significa 
que, em 100 casos de câncer 
de pulmão, 90 serão causa-
dos por consumo de cigar-
ro“, explica. As estimativas 
do estudo foram baseadas 
na técnica de microcusteio, 
utilizando bases de dados 
e consultas a especialistas 
para refletir a prática médica 
do SUS e dos prestadores de 
serviços de saúde das empre-
sas de planos e seguros. 

Divulgação

Brasil gastou R$ 150 bi com problemas Brasil gastou R$ 150 bi com problemas 
de saúde relacionados ao tabagismo de saúde relacionados ao tabagismo 

Governo Milei entrega ao Itamaraty informações sobre foragidos do 8 de janeiroGoverno Milei entrega ao Itamaraty informações sobre foragidos do 8 de janeiro
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 (62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 
F: (62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e per-
missão F:(62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto 
solar completo R$37. 
500,00 (62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
S10 09/10 PRATA 2.8 
DIESEL COLINA COMPLE-
TA R$51.900,00 F:3213-
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
S10 10/10 preta 2.4 
flex executive pneus 
novos R$48. 900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649

-------------------------------
XSARA picasso 08/08 
preto 2.0 automático ex-
clusive conservado R$26 
.800,00 F: 3213-4848 
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 13/13 branco 1.4 
attractive só 17 mil km 
seminovo completíssimo 
R$36. 990,00 F:3213-
4848 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 09/10 preto 
1.4 elx completo pneus 
novos conservado só 
R$25.500,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
STRADA 11/12 branca 
cs 1.4 fire completa só 
R$26.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
LINEA 13/13 preto 1.8 
essence 30 mil km semi: 
F: 3280-8411 whatsa-
pp:(62) 99988-3838 
-------------------------------
FIORINO 14/14 branca 
completa só 20 mil km 
seminova R$40.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ESCORT 98/98 gl 1.8 ze-
tec apenas R$5.800,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 

ECOSPORT 06/07 pre-
ta 1.6 xlt completa R$22 
.900,00 F: 3280-8411 
3838  
-------------------------------
RANGER 13/14 prata 2.2 
diesel 4x4 xl 150cv úni-
co dono R$72.900,00 F: 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT 11/12 ver-
melha 1.6 freestyle com-
pleta só R$36.300,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
RANGER 04/05 prata 
2.8 novos R$36.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT Nova 13/14 
Branca 1.6 Freestyle Com 
pletíssima Semi nova 
R$54.800,00 F: 3280-
8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
HONDA CIVIC 03/03 
preto 1.7 lx completo + 
couro R$15.900,00 F:F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
HB20 12/13 prata 1.0 
comfort seminovo 20 mil 
km + rodas 17 + multi-
mídia R$35.990,00 F:F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 

HONDA XRE 13/14 azul 
300cc seminova R$12 
.800,00 F:3213-48 48 
whatsapp: 9915-3466
-------------------------------
HONDA CITY 09/10 cin-
za 1.5 ex automático F:F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
HONDA NEW CIVIC 08/ 
08 cinza 1.8 lxs automá-
tico R$34.500,00 F:F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
NEW CIVIC 07/07 pra-
ta 1.8 lxs automático + 
couro R$37.900,00 F:F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 

NISSAN FRONTIER 
14/14 prata 2.5 platinum 
diesel top automática 
re3280-8411 whatsa-
pp:(62) 99988-3838 
-------------------------------
NISSAN TIIDA 08/08 
preto 1.8 sl automático + 
teto solar + couro pneus 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 

Veículos
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Na noite deste domin-
go (23), o Vila Nova 
levou a melhor no 

clássico contra o Goiás e ven-
ceu o rival esmeraldino por 1 
a 0 no OBA, pela 12ª rodada 
da Série B. Igor Henrique foi 
o autor do único gol do jogo.

Com o resultado, o Tigre 
chega a 20 pontos e salta 
para 4º lugar, ultrapassa o 
Goiás na classificação e entra 
momentaneamente no G4. A 
equipe esmeraldina aparece 
em 7º, com 18 pontos.

O próximo compromisso 
do Vila Nova é no próximo sá-
bado (29), às 16 horas, diante 
do Coritiba, no Couto Pereira. 
Já o Goiás recebe o América-
-MG, na outra terça-feira (2), 
às 18h30, na Serrinha.

Fora das quatro linhas, o 
confronto ficou marcado por 
uma denúncia de injúria ra-
cial do zagueiro Messias, do 
Goiás, que afirmou ter sido 
chamado de “macaco” por 
um torcedor do Vila Nova.

PRIMEIRO TEMPO
A etapa inicial foi digna 

de um clássico da magni-
tude de Vila Nova x Goiás, 
com grandes chances para 

ambos os lados e lances bo-
nitos, como uma caneta de 
Igor Henrique em cima de 
Dieguinho. A primeira gran-
de chegada foi do Tigre, aos 
sete minutos, quando Cris-
tiano fez fila, mas, na hora 
de finalizar, escorregou e 
facilitou a defesa de Tadeu.

O Goiás não deixou bara-
to. Aos 11, a equipe alviver-
de construiu uma boa trama 
ofensiva e Thiago Galhardo 

cruzou para Marcão, sempre 
ele, cabecear forte de frente 
para a meta. A bola explodiu 
no travessão e a defesa afas-
tou na sequência.

O duelo continuou agi-
tado. Na marca dos 17, o 
atacante Juan Christian, que 
entrou no lugar de Júnior 
Todinho, lesionado antes 
mesmo dos dez minutos, 
bateu cruzado para boa in-
tervenção de Tadeu. O Vila 

Nova permaneceu em cima, 
assustando novamente os 
rivais em cruzamento que 
Henrique Almeida quase 
completou e em arremate 
de Igor Henrique, para fora.

Na defesa, o Goiás ten-
tava suportar a pressão do 
Vila Nova, com a estratégia 
de incomodar os adversá-
rios nas transições em velo-
cidade. Foi nessas situações 
que o esmeraldino foi mais 

perigoso, principalmente 
com Galhardo. O Tigre atua-
va um pouco melhor, e, aos 
28, Tadeu precisou trabalhar 
outra vez para evitar que a 
conclusão de Juan Christian 
estufasse as redes.

SEGUNDO TEMPO
Em comparação à etapa 

inicial, o segundo tempo 
do clássico foi mais tenso, 
truncado e nervoso, com 
menos oportunidades cla-
ras de gol. Mesmo assim, 
foi nos últimos 45 minutos 
que saiu a bola na rede.

Aos 16, Alesson tocou 
para Rhuan, que cruzou na 
área. Juan Christian deixou 
para trás e Igor Henrique, de 
primeira, sem deixar a bola 
cair, pegou na veia para mar-
car um bonito gol no OBA. 
As equipes começaram a 
promover mais alterações, 
e os cartões passaram a ser 
mais frequentes.

Apesar de não ter tantas 
oportunidades claras, houve 
emoção até o fim, com o Goiás 
se lançando ao ataque e o Vila 
Nova se defendendo como 
podia. Com esse cenário, o 
placar não voltou a se alterar e 
o árbitro deu o apito final.

Em protesto contra os 
gastos de 1,4 bilhão de euros 
(R$ 8,1 bilhões) do governo 
francês para despoluir o Rio 
Sena para receber as Olimpí-
adas, e o nível ainda alto de 
poluição, os franceses orga-
nizam um “cocozaço” no local 
previsto para este domingo.

Nas redes sociais, a 
hashtag ‘eu caguei no Sena 
em 23 de junho’ (#Jechiedans 
laseinele23juin) vem mobi-
lizando nos últimos dias o 
público insatisfeito com o tra-
balho do presidente francês, 
Emmanuel Macron, e da pre-
feita de Paris, Anne Hidalgo.

Em uma pesquisa divul-
gada em março pelo institu-
to Ipsos, 47% dos moradores 
da capital francesa respon-
deram que pretendem fugir 
da cidade durante o evento, 
temendo o caos. A data esco-
lhida para o protesto coinci-
diria com um mergulho que 
a prefeita da sede dos Jogos 

Olímpicos afirmou que faria 
no Rio Sena, de modo a ates-
tar a qualidade de sua água.

Devido aos níveis de polui-
ção no rio, contudo, a prefeita 
adiou o mergulho para 15 de 
julho, a menos de duas sema-
nas do início das Olimpíadas.

Segundo análises publi-
cadas nesta sexta-feira (21), 
a 35 dias da abertura do 
evento, o nível de poluição 

no Rio Sena ultrapassou os 
limites previstos para a rea-
lização de competições de 
triatlo e maratona aquática.

De acordo com o relató-
rio semanal publicado pela 
prefeitura de Paris, as más 
condições meteorológicas 
dos últimos dias na França 
explicam o aumento das 
concentrações de colifor-
mes fecais no rio.

“A qualidade da água conti-
nua piorando em consequên-
cia das condições hidrológicas 
e meteorológicas desfavo-
ráveis: chuva, vazão intensa, 
poucas horas de sol, tempera-
turas abaixo do normal”, expli-
caram as autoridades locais.

“Eu caguei no Rio Sena 
em 23 de junho por Macron, 
Hidalgo, [Laurent] Nuñez 
[chefe da Polícia de Paris]. Por-

que depois de nos colocar na 
merda, cabe a eles se banhar 
na nossa merda”, diz o site 
criado pelos organizadores 
do protesto escatológico.

O Sena é um dos símbolos 
dos Jogos Olímpicos de Paris, 
que esperam deixar como le-
gado a possibilidade de nadar 
em suas águas. Mas à medida 
que o evento se aproxima, 
aumenta a incerteza sobre a 
possibilidade de organizar os 
eventos-teste no rio.

As previsões meteorológi-
cas para as próximas duas se-
manas, no início do verão no 
hemisfério Norte, também 
não convidam ao otimismo, 
com tempo chuvoso até 5 
de julho, segundo a agência 
pública Météo France.

Apesar da incerteza, o 
plano B dos organizadores 
não envolve, ao menos até 
o momento, a mudança do 
local das provas de triatlo e 
maratona aquática em caso 
de fortes chuvas, e sim adiá-
-las por alguns dias.

Reprodução

Depois das reformas no 
Estádio Serra Dourada e do 
Parque de Exposições de 
Goiânia, a mão de obra carce-
rária está revitalizando parte 
do Autódromo Internacional 
de Goiânia Ayrton Senna. 
Em parceria com a Secretaria 
de Esporte e Lazer (Seel), 35 
custodiados da Polícia Penal 
trabalham na manutenção e 
pintura da praça esportiva.

“É uma determinação do 
governador Ronaldo Caiado 
que os órgãos do governo 
trabalhem em parceria e ti-
vemos uma ótima experiên-
cia com a DGPP nos traba-
lhos no Serra Dourada, por 
isso estendemos ao Autó-
dromo. É uma ação que gera 
economia aos cofres pú-
blicos e, ao mesmo tempo, 
oferece uma oportunidade 
de reintegração social aos 
reeducandos. Certamente 
ampliaremos esta parceria 
para outras praças esporti-
vas do Estado de Goiás”.

AUTÓDROMO
Sob a vigilância de poli-

ciais penais, os apenados es-
tão revitalizando as grades 
ao longo da pista, muretas 
de proteção, boxes e demais 
espaços internos. Além da 
remuneração pecuniária, os 
custodiados têm direito à 
remição da pena, a cada três 
dias de trabalho, um dia da 
pena é reduzida.

“A Polícia Penal de Goiás 
empenha pela efetiva resso-
cialização dos custodiados. E 
o trabalho é um dos melho-
res caminhos para alcançar a 
reintegração social dos reedu-
candos”, afirma o diretor-geral 
da Polícia Penal, Josimar Pires.

PARCERIA
A revitalização do au-

tódromo marca a segunda 
parceria estabelecida entre 
a Secretaria de Esporte e 
Lazer e a DGPP este ano. 
Em maio deste ano, 20 re-
educandos trabalharam na 
pintura externa e interna do 
Estádio Serra Dourada.

Em 2023, a DGPP entre-
gou 100 bancos de madeira 
para o espaço ecumênico do 
Serra Dourada e bancadas de 
madeira para as cabines de 
imprensa. Os itens foram pro-
duzidos por custodiados que 
trabalham na Seção Indus-
trial do Complexo Prisional, 
em Aparecida de Goiânia.

Em clássico agitado, Vila Nova Em clássico agitado, Vila Nova 
vence o Goiás e ultrapassa rival vence o Goiás e ultrapassa rival 

Franceses organizam protesto com “cocô coletivo” no Rio SenaFranceses organizam protesto com “cocô coletivo” no Rio Sena
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O primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin 
Netanyahu, disse nes-

te domingo (24) que a “fase in-
tensa da guerra com o Hamas 
[na Faixa de Gaza] está prestes 
a terminar”, e que o foco dos 
militares poderia então mudar 
para a fronteira norte de Israel 
com o Líbano, onde os com-
bates com o Hezbollah, grupo 
apoiado pelo Irã, intensificou-
-se nas últimas semanas.

Netanyahu, no entanto, 
prometeu que Israel continu-
aria a operar em Gaza até que 
o grupo militante Hamas fosse 
eliminado. “Isso não significa 
que a guerra vai acabar, mas 
a guerra na sua fase atual vai 
acabar em Rafah. Isto é verda-
de. Continuaremos cortando 
a grama mais tarde”, disse Ne-
tanyahu ao Canal 14 de Televi-
são em sua primeira entrevista 
individual à mídia local israe-
lense desde 7 de outubro.

Mais de um milhão de pa-
lestinos estavam abrigados 
em Rafah antes de Israel iniciar 
a sua operação aérea e terres-
tre na cidade do sul de Gaza, 
desafiando os apelos da co-
munidade internacional para 

não prosseguir. Desde então, 
cerca de 800 mil pessoas foram 
deslocadas de Rafah, onde as 
condições foram descritas pela 
agência alimentar das Nações 
Unidas como “apocalípticas”.

A passagem fronteiriça 
da cidade com o Egito – um 
ponto de entrada vital para 
a ajuda humanitária, perma-
neceu fechada desde que os 
militares israelitas a tomaram 
no início do mês passado.

E a pressão internacional 
sobre as ações de Israel em 
Gaza aumentou desde que o 
país iniciou a sua operação em 
Rafah. No mês passado, o tribu-
nal superior da ONU ordenou 
que Israel suspendesse ime-
diatamente a sua controversa 
operação militar naquele 
país, qualificando a situação 
humanitária de “desastrosa”.

Na sua entrevista, Ne-
tanyahu disse que está pron-

to para fazer “um acordo 
parcial” com o Hamas para 
devolver alguns reféns ainda 
mantidos em cativeiro em 
Gaza, mas reiterou a sua po-
sição de que a guerra ainda 
continuará após um cessar-
-fogo “para atingir o objectivo 
de eliminar” o Hamas.

O primeiro-ministro en-
frentou protestos em todo 
o país em Israel pedindo um 
cessar-fogo em Gaza e o re-

torno de todos os reféns.
No sábado, as famílias dos 

reféns participaram nos protes-
tos antigovernamentais em cur-
so, incluindo em Tel Aviv, Jeru-
salém, Herzliya, Cesareia, Be’er 
Sheva, Kiryat Gat e na cidade de 
Pardes Hanna-Karkur. Muitos 
manifestantes exigiram que o 
governo aceitasse o acordo de 
libertação dos reféns.

Um plano de cessar-fogo 
em três fases apoiado pelos 

EUA propõe “um fim perma-
nente das hostilidades, em 
troca da libertação de todos os 
outros reféns que ainda estão 
em Gaza, e uma retirada total 
das forças israelitas de Gaza”.

Netanyahu tem estado sob 
pressão crescente de membros 
do seu governo e dos aliados 
de Israel, incluindo os Estados 
Unidos, para conceber uma 
estratégia para o governo de 
Gaza no pós-guerra, após o de-
vastador bombardeamento de 
Israel contra o enclave.

Em resposta aos comen-
tários do primeiro-ministro, o 
Hamas disse que as palavras 
usadas por Netanyahu mos-
tram que ele procura apenas 
um acordo parcial e não o fim 
da guerra em Gaza.

As posições de Netanyahu 
são “uma confirmação clara da 
sua rejeição da recente resolu-
ção do Conselho de Segurança 
e das propostas do presidente 
dos EUA, Joe Biden”, disse o Ha-
mas num comunicado.

O Hamas continua insis-
tindo que qualquer acordo 
inclua “uma afirmação clara 
de um cessar-fogo perma-
nente e uma retirada com-
pleta da Faixa de Gaza”.

Reprodução
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Apesar de começar 
nos primeiros minu-
tos com a canção alto 

astral I Can See Clearly Now, 
um dos maiores sucessos da 
carreira de Jimmy Cliff, não se 
engane, A Fera, estrelado por 
Idris Elba, promete muito ras-
tro de sangue e frio na barri-
ga. O filme, que estreia nesta 
quinta-feira (11) nas salas de 
cinema do Brasil, conta com 
direção de Baltasar Kormákur 
(Evereste, 2015) e aposta 
num terror de sobrevivência 
no meio de um safári na Áfri-
ca do Sul. Dessa vez, o inimi-
go não é nenhum serial killer 
ou alguma assombração, 
mas um leão gigante e com 
sede de vingança. 

Idris Elba ficou conhecido 
do grande público principal-
mente por conta da atuação 
em papéis nos filmes de he-
róis. Na franquia do Thor, da 
Marvel/Disney, ele interpre-
tou Heimdall, um dos mais 
poderosos guardiões de As-
gard. Dentro do Esquadrão 
Suicida, da DC Comic, o astro 
britânico viveu o vilão San-
guinário que foi preso por 
colocar o Superman na UTI, 
depois de atirar nele com 

uma bala de kryptonita. Ali-
ás, o personagem deve ga-
nhar uma série. O ator, que 
tem também no currículo 
filmes como Círculo de Fogo 
(2013) e Depois Daquela 
Montanha (2017), aparece 
como favorito para interpre-
tar o agente James Bond, 
após a saída de Daniel Craig.

A Fera segue uma receita 
que sempre deu certo em 
Hollywood, que é apostar 
em animais como vilões. 
Crocodilos, cobras, dinos-
sauros, cachorros, piranhas, 
aranhas e macacos, por 
exemplo, já deixaram muita 

gente com medo nos cine-
mas. Até mesmo figuras de 
bichos inofensivos foram ca-
pazes de causar espanto. Al-
fred Hitchcock, o mestre do 
suspense, conseguiu trans-
formar pássaros em assassi-
nos cruéis no filme de 1963. 
Uma ave poderia ser facilmen-
te espantada, mas um bando 
desses animais furiosos, fu-
rando os olhos da população 
de uma pequena cidade da 
Califórnia, aterrorizou plateias.

O primeiro grande block-
buster da indústria cinema-
tográfica foi com um animal. 
Steven Spielberg transfor-

mou um tubarão branco em 
um vilão icônico. O filme de 
1975 entrou para a história 
por ser o primeiro a supe-
rar a marca de 100 milhões 
de dólares em bilheterias 
norte-americanas. Além dis-
so, concorreu a quatro esta-
tuetas no Oscar, incluindo 
de melhor filme - perdendo 
para Um Estranho no Ninho, 
vencendo nas categorias de 
edição, som e trilha sonora -- 
pelo icônico tema do maes-
tro John Williams. O sucesso 
foi tanto que o título ganhou 
três continuações, sem Spiel-
berg, e vários derivados.

“A Fera” traz sobrevivência “A Fera” traz sobrevivência 
durante safári na África do Suldurante safári na África do Sul
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Um novo vídeo de André 
Valadão está repercutindo e 
gerando uma série de críticas 
nas redes sociais. Na fala, rea-
lizada durante um culto reli-
gioso, o pastor aconselha os 
fiéis a não enviarem os filhos 
para a faculdade, pois pode 
destruir “a vida do filho”.

“Se a faculdade vai acabar 
com a vida do teu filho, não 
manda ele para a faculda-
de. Não manda! Vai vender 
picolé na garagem. ‘Ah, mas 
eu não criei meu filho para 
isso’. Você criou para quê? 
Para ele ir para o inferno, 
pô?”, disse André Valadão.

Em sequência, o pastor 

fala especificamente sobre 
as mulheres e insinua que 
instituições de ensino supe-
rior podem transformá-las 
em ‘vagabundas’. “Criou a sua 
filha para quê? Para virar uma 
vagabunda? Ou você a criou 
para virar uma mulher santa, 
uma mulher digna de famí-
lia? Aí ela tem um diploma, é 
rodada, é doida…”, destacou.

Por fim, o líder da igreja 
Lagoinha, debochou de fa-
mílias que sonham em ter 
alguém com doutorado na 
família. “Aí seu filho está lá, 
doutor, com mestrado, dou-
torado… você vai falar de Je-
sus e ele fala assim: ‘Não fala 
de Deus para mim’. Acabou 
sua vida, irmão”, finalizou.

Pastor André Valadão in-Pastor André Valadão in-
centiva fiéis a não envia-centiva fiéis a não envia-
rem filhos para faculdaderem filhos para faculdade
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